Química dos Materiais Aplicada à Engenharia Elétrica (PMT 3131)  -  EPUSP
RELATÓRIO - TENSOATIVOS
Medida da tensão superficial, determinação da CMC e aplicação de tensoativos industriais
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1. MEDIDAS DA TENSÃO SUPERFICIAL E DETERMINAÇÃO DA CMC
1.1 CALIBRAÇÃO OU VERIFICAÇÃO COM ÁGUA DESTILADA

	tensão superficial  (mN/m)
	K

(tab/lido)

	medida 1
	medida 2
	medida 3
	média
	tabelado (21 ºC)
	

	74,0
	73,0
	74,0
	
	72,4
	


Descreva sucintamente como deve ser feita a calibração do equipamento.
Onde fica disponibilizado o valor Tabelado para a tensão superficial da água?

Quais os cuidados que se deve ter com a preparação desta etapa do experimento?

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------

1.2 MEDIDAS COM TENSOATIVO

Tensoativo:_Nonilfenol etoxilado                                  Caráter: Não iônico
a) MEDIDAS FEITAS PELO GRUPO


Tensiômetro (marca): Kruss
	concentração(g/L)
	tensão superficial  (mN/m)

	
	medida 1
	medida 2
	medida 3
	média 
	média corrigida

	5,0 x 10-4
	72,0
	72,0
	73,0
	
	

	1,0 x 10-3
	66,5
	67,0
	69,0
	
	

	5,0 x 10-3
	52,5
	54,0
	56,5
	
	

	1,0 x 10-2
	50,0
	51,0
	50,0
	
	

	5.0 x 10-2
	37,5
	38,5
	39,0
	
	

	1,0 x 10-1
	35,0
	35,0
	37,0
	
	

	5,0 x 10-1
	36,0
	36,0
	36,0
	
	

	1,0
	35,0
	35,0
	35,0
	
	

	5,0
	35,0
	34,0
	34,0
	
	

	10,0
	35,0
	35,0
	36,0
	
	


Construir o gráfico de γ vs log (concentração).

Determinar graficamente a CMC.

Esquematize a situação da interface quando a CMC é atingida. O que ocorre com o excesso de tensoativo em excesso?
Pesquise na internet o valor da tensão superficial da água em função da variação da temperatura. Correlacione os valores encontrados com a variação das forças de atração secundárias em função da temperatura. (É obrigatório citar o site onde foram encontrados os resultados apresentados assim como o dia em que foi feita a pesquisa)
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------

2. TESTES DE UMECTAÇÃO, CORRIDA DE CORANTE E ESPALHAMENTO
2.1 Teste de umectação de tecido cru (barbante) na presença e na ausência de tensoativo não iônico

O segundo teste consiste em colocar um barbante sobre a superfície da água colocada em provetas graduadas. Foram adicionadas quantidades crescentes de tensoativo nas diversas provetas. Todas as provetas têm a mesma forma e volume de líquido.
Com uso de um cronômetro deve-se marcar o tempo para que o barbante atinja o fundo da proveta.

O barbante é composto de fibras, que são moléculas orgânicas.

	Conc. de tensoativo (g/L)
	Tempo (segundos)
	
	Conc. de tensoativo (g/L)
	Tempo (segundos)

	2
	33,0
	
	6
	10,0

	4
	12,0
	
	10
	9,0


Considerando as propriedades dos tensoativos, o que se pode concluir a partir deste teste? Por quê, ao aumentar a concentração de tensoativo na água diminui o tempo para o barbante atingir o fundo da proveta?
Considerando que o barbante é leve o suficiente para flutuar sobre a água, o que se espera que aconteça caso o barbante seja colocado na superfície da água pura (sem adição de tensoativo)? Comente.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------

2.2 Corrida de corante em tecido cru e tecido submetido previamente a tratamento têxtil com tensoativos

Neste teste duas tiras de tecido, uma tratada com tensoativos e outra não tratada (tecido cru), são presas cada uma em uma vareta de vidro. As tiras presas são suspensas, e apenas a parte inferior de cada uma delas toca um recipiente contendo água e um corante (o corante não tem propriedades tensoativas e serve apenas para dar cor à água).
Aciona-se o cronômetro e mede-se a altura que a água sobe em cada uma das tiras nos períodos indicados na Tabela.

	
	Tempo      (
	Altura aproximada (cm)

	
	
	30s
	60s
	90s
	120s
	300s

	
	Tecido tratado
	3,0
	4,0
	5,0
	6,5
	8,0

	
	Tecido não tratado
	0
	0
	0
	0
	0


O que pode ser concluído através deste teste? Como o tratamento com o tensoativo modifica as propriedades do tecido?
Qual a propriedade dos tensoativos que proporciona a interação das moléculas de água com o tecido?
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------

2.3 Teste de espalhamento de corante sobre tecido cru e tecido tratado com tensoativos

Neste teste uma gota de água com corante é depositada com uma pipeta na superfície de um tecido tratado com tensoativo e de um tecido não tratado. Mede-se a área da mancha após o espalhamento da gota.
	
	Área da mancha (mm2)

	Tecido tratado
	1.275

	Tecido não tratado
	0


O que pode ser concluído através deste teste?

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------

Qual a diferença entre uma superfície hidrofóbica e uma hidrofílica? O que ocorre em cada uma dessas superfícies se depositarmos uma gota de água? Justifique baseado em seus conhecimentos sobre ligações secundárias.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
3. EMULSÕES ÓLEO EM ÁGUA (O/A) E ÁGUA EM ÓLEO (A/O).
Defina o que são emulsões (aconselha-se que sejam complementadas as informações disponibilizadas na apostila de laboratório – o grupo tem que apresentar a referência da fonte onde a informação complementar foi obtida)

Defina o que é HLB?

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------

Qual deve ser o HLB do tensoativo se quisermos preparar uma emulsão água em óleo (A/O) e óleo em água (O/A)? Justifique a sua escolha.

	
	Emulsão A/O
	Emulsão O/A

	Tensoativo(s) escolhido(s)
	
	


---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------
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